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A seleção de futebol de Portugal venceu ontem 
a equipa dos Camarões, por 3-1, no segundo 
jogo particular de preparação para o Mundial 
da África do Sul, disputado na Covilhã.

Camarões 1

Portugal 3

Costa Norte 
já tem centro 
de mergulho

CMF quer 
aumentar
recolha de 
resíduos
orgânicos 

50% das zonas 
balneares com 
Bandeira Azul

Cunha e Silva 
visita obras 
na Tabua

Raios 
ultravioletas
no máximo
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Selecção convence!
MADEIRA • quARtA-fEIRA 2 a SEXtA-fEIRA 4 de JuNHO de 2010 • Ano 3 • nº 738 • Director: Edgar R. Aguiar • 1 cêntimo
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Turismo assegura 17 mil 
postos de trabalho

Alunos do Externato Lisbonense
mostram dotes artísticos
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CUNHA E SILVA VISITA OBRAS NA TABUA



Portugal/Brasil 
Queiroz despreocupado com amarelo de Ronaldo

Meses depois do temporal há muitas pessoas na 
Serra de Água que praticamente não têm nenhuma 
informação sobre as ajudas disponíveis. Segundo 
dizem os habitantes das zonas afectadas, os técnicos 
do governo e da câmara só ali  passam para ver e o 
apoio psicológico só é possível para aqueles que se 
deslocam à Ribeira Brava. 
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Audi A3 S3 1.8 225 cv 
2001 

por mês desde € 221.12
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4 meses 
de incertezas

Funchal Jazz com
artistas de topo

CDS condena 
aumento
de preços
nas creches

PS critica 
Orçamento
Rectificativo 

S.Vicente recebe
I Feira do Mel

Feira do Desporto
já superou
as expectativas

‘Elas sou Eu’ 
hoje e amanhã na 
Casa das Mudas
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USAM marca manifestação 

MADEIRA • sExtA-fEIRA 25 a DOMINGO 27 de JUNHO de 2010 • Ano 3 • nº 753 • Director: Edgar R. Aguiar • 1 cêntimo
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António Cruz

Pecados Capitais
(diário de situações, reflexões, 
confissões e considerações) 

O
P

IN
IÃ

O

 PAG.14

Miguel Albuquerque

A chatice das 
lamentações
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Ontem
Dinamarca 1 – 3 Japão 

Holanda 2 – 1 Camarões
Eslováquia 3 – 2 Itália

Paraguaia 0 – Nova Zelândia

Hoje
15:00 – Portugal/Brasil (RTP)

15:00 – Coreia do Norte/C. Marfim  (Sport Tv2)

19:30 – Chile/Espanha (Sport Tv1)

19:30 – Suíça/Honduras (SIC)

4 MESES DE INCERTEZAS
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Alunos do Externato Lisbonense 
mostram dotes artísticos

Regional

Está patente ao público, no 
centro comercial Dolce Vita, uma 
exposição de pintura intitulada 
“Os Direitos das Crianças”,  da 
autoria dos alunos da Escola 
Externato Lisbonense.

Foi ontem inaugurada, no Centro Co-
mercial Dolce Vita, a exposição de pintura 
“Os Direitos das Crianças”, da autoria dos 
alunos da Escola Externato Lisbonense. 
A referida mostra, patente ao público até 
ao próximo dia 15 de Junho, está integra-
da nas comemorações do Dia Mundial da 
Criança.

“Temos onze turmas, cada uma delas 
trabalhou num tema relacionado com os 
Direitos das Crianças (10 no total). Uma 
outra turma fez um desenho com crian-
ças de diversas nacionalidades à volta do 

mundo. Foi um trabalho muito engraçado 
e os miúdos gostaram imenso”, destacou a 
directora do Externato Lisbonense.

Fernanda Sousa realçou, ainda, que os 
trabalhos patentes apresentam um grande 

grau de criatividade, referindo que o tema 
dos mesmos também é importante para 
a consciencialização das crianças relativa-
mente aos seus direitos.

“Falar nos direitos de uma criança, com 

4, 5 ou 6 anos, é um pouco confuso para os 
mais novos. Porém, com a realização das 
pinturas as crianças tomaram consciência 
do tema, uma vez que este foi trabalhado e 
explicado aos mais pequenos”, frisou a res-
ponsável pelo  Externato Lisbonense.

Fernanda Sousa destacou, ainda, que o 
Externato Lisbonense, que comemora em 
2011 o seu primeiro centenário, tem diver-
sas actividades extracurriculares e partici-
pa em muitas iniciativas fora de portas.

“Não basta aprender somente o ‘a e i o 
u’, há muitas outras coisas que se tem de 
aprender. Temos no nosso colégio crian-
ças de vários estratos sociais e que muitas 
vezes não têm acesso com os pais a deter-
minadas coisas.  Por isso, procuramos de-
senvolver um vasto leque de actividades”, 
concluiu a directora do Externato Lisbo-
nense. J.T.

• “Temos no nosso colégio crianças de vários estratos 
sociais e que muitas vezes não têm acesso com os pais a 
determinadas coisas.  Por isso, procuramos desenvolver um 
vasto leque de actividades”

• “Falar nos direitos de uma criança, com 4, 5 ou 6 anos, é um 
pouco confuso para os mais novos. Porém, com a realização das 
pinturas as crianças tomaram consciência do tema, uma vez que 
este foi trabalhado e explicado aos mais pequenos”
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CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
Lic. Gabriel José Rodrigues Fernandes

Publicado no Diário Cidade a 02-06-2010

Certifico para fins de publicação, que por escritura lavrada a vinte e sete de Maio de 2010, exarada de folhas 
oitenta e dois e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 153-A, deste Cartório Notarial, 
Teresa Maria Araújo dos Ramos, Nif 100.651.259 e marido Martinho de Sousa, Nif 110.301.781, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia do Monte, concelho do Funchal e ele da 
freguesia e concelho da Ribeira Brava, onde residem à Estrada da Banda de Além, nº 11, declaram-se, com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores de quatro prédios rústicos, a saber:

I) - Localizado ao sítio da Corujeira, freguesia da Tabua, concelho da Ribeira Brava, com área de mil e quinhentos 
metros quadrados, a confrontar pelo norte com António Santos Hilário, sul e leste com o Caminho e oeste com 
António Gomes Duarte, inscrito na matriz sob o artigo 4105, com o valor patrimonial de € 2,51 e com o valor 
atribuído de cem euros, descrito na Conservatória do Registo Predial da Ribeira Brava sob o número vinte e um 
mil novecentos e trinta, a folhas cento e noventa e oito do Livro B cinquenta e sete, registado a favor de Manuel 
dos Ramos Júnior, solteiro, maior, residente ao sítio do Massapez, freguesia da Tábua, concelho da Ribeira Brava, 
pela inscrição oito mil quinhentos e dezasseis, a folhas oitenta e quatro do Livro G onze.II) - Localizado ao sítio da 
Corujeira, onde chamam Levadinha, freguesia da Tabua, concelho da Ribeira Brava, constituído por um poço, com 
área de doze metros quadrados, a confrontar pelo norte, sul, leste e oeste com António Santos Hilário, inscrito 
na matriz sob o artigo 4108, sem valor patrimonial atribuído e com o valor atribuído de cem euros, descrito 
na sobredita Conservatória sob o número vinte e nove mil cento e dezasseis, a folhas oitenta e sete, do Livro B 
setenta e seis, registado a favor de Manuel dos Ramos Júnior, solteiro, maior, residente ao sítio do Massapez, 
freguesia da Tábua, concelho da Ribeira Brava, pela inscrição numero doze mil trezentos e oitenta e três, a folhas 
cento e quarenta e três, do Livro G quinze, sendo certo que foi feita notificação avulsa do mesmo e no caso de este 
já ter falecido, de seus herdeiros incertos, seguida da afixação de editais, conforme documentos arquivados neste 
Cartório, no respectivo maço.III) - Localizado no sítio da Ribeira, Cova da Nogueira, freguesia da Tabua, concelho 
da Ribeira Brava, com a área de mil e quinhentos metros quadrados, confrontando, a norte com João Francisco, 
sul com Francisco Câmara, Leste com o Lombo e Oeste com José Pestana Garcês, inscrito na matriz sob o 
artigo 6150, com o valor patrimonial de € 2,51 e com o valor atribuído de cinquenta euros.IV) - Localizado 
no sítio dos Estanquinhos, freguesia e concelho da Ribeira Brava, com a área de dois mil e quatrocentos e vinte 
metros quadrados, confrontando, a norte com Teresa de Jesus e outros, sul com José Caculo, Leste com o Meio 
Lombo e Oeste com o ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 21475, com o valor patrimonial de € 7,42 e com o 
valor atribuído de cinquenta euros, não descritos na Conservatória do Registo Predial da Ribeira Brava 

Que, os mencionados prédios vieram à posse dos justificantes, por os terem adquirido, por compra verbal e não 
titulada, feita no ano de mil novecentos e oitenta e oito, feita a Manuel dos Ramos Júnior, que também usava e 
era conhecido por Manuel dos Ramos e mulher Albertina da Ressurreição, casados que foram sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram em Guarenas, Venezuela. 

E que a partir de então, ou seja, durante mais de vinte anos, têm vindo a possui-los, sem interrupção, pública e 
pacificamente, como coisa própria, de boa fé e sem oposição de quem quer que fosse, amanhando e cultivando a 
terra, pagando as contribuições ao Estado, retirando em seu exclusivo proveito todos os rendimentos e utilidades, 
pelo que os adquiriram a titulo originário, por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de propriedade, 
para fins de registo.  

 Está conforme com o original. 
 Cartório Notarial Privado da Ribeira Brava, 27 de Maio de 2010.

O Notário

(Gabriel José Rodrigues Fernandes)

CARTORIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
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Dia da Região recorda temporal

“Conhece as Tuas Origens” trouxe jovens
luso-descendentes à Madeira

Regional

A  Freguesia da 
Serra de Água acolhe 
este ano a Sessão 
Solene Comemorativa 
do Dia da Região 
Autónoma da Madeira 
e das Comunidades 
Madeirenses. O facto da 
referida Sessão Solene 
ter lugar na Serra de 
Água é uma forma de 
homenagear a sua 
população, a qual foi 
fortemente afectada pela 
catástrofe do passado dia 
20 de Fevereiro.

Na próxima quinta-feira assina-
la-se o Dia da Região Autónoma 
da Madeira e das Comunidades 
Madeirenses, uma data revestida 
de enorme significado pois home-
nageia a Autonomia Política con-
quistada pelo povo madeirense e, 
por sua vez,  assinala a data da des-
coberta da ilha da Madeira.

Do programa comemorativo, 
ontem apresentado pelo secre-
tário regional dos Recursos Hu-
manos, Brazão de Castro, fazem 
parte diversas iniciativas que irão 
decorrer na Madeira e fora da Re-
gião. Assim, as festividades têm já 
início amanhã, pelas 21h30, com 
um Concerto de Abertura no Par-
que de Santa Catarina. O referido 
evento conta com a participação 
da Banda de Música da Força Aé-
rea Portuguesa, de coros do Ga-
binete Coordenador de Educação 

Artística e de um coro formado 
por 150 alunos de escolas do 1º ci-
clo da Madeira.

Por sua vez, no dia 1 de Julho, 
pelas 09h30, a Freguesia da Serra 
de Água acolhe a Sessão Solene da 
Assembleia Legislativa comemo-
rativa do Dia da Região Autóno-
ma da Madeira e das Comunida-
des Madeirenses. O facto da refe-
rida Sessão Solene se realizar este 
ano na Serra de Água é uma forma 
de homenagear a sua população, 
a qual foi vítima da intempérie do 
passado dia 20 de Fevereiro.

Posteriormente, pelas 12h00, re-
aliza-se na Avenida do Mar e das 
Comunidades Madeirenses a ceri-
mónia de Deposição de Flores no 
Monumento à Autonomia. Nes-
te acto revestido de grande signi-
ficado, o Hino da Região será in-
terpretado pelo Coro Infantil do 
Gabinete Coordenador de Educa-
ção Artística, o qual se fará acom-
panhar pela Banda Municipal do 

Funchal.
No período da tarde, pelas 

16h30, irá ter lugar, no Salão No-
bre do Governo Regional, a habi-
tual cerimónia de imposição de 
Insígnias Honoríficas Madeiren-
ses, galardões que têm como ob-
jectivo distinguir personalidades 
da vida política, social, empresa-
rial, laboral, do ensino e da cul-
tura, com obra relevante na Ma-
deira.

No corrente ano, serão distin-
guidas sete personalidades, de-
signadamente: Elísio Alexandre 
Soares dos Santos (Cordão Auto-
nómico de Bons Serviços); Horá-
cio da Silva Roque, a título pós-
tumo, (Cordão Autonómico de 
Bons Serviços); Rui Alberto de Fa-
ria Rebelo (Cordão Autonómico 
de Bons Serviços); Zeinal Abedin 
Mohamed Bava (Cordão Autonó-
mico de Bons Serviços); João Egí-
dio Andrade Rodrigues (Medalha 
Autonómica de Distinção); Luís 

Augusto Marques de Sena Lino 
(Medalha Autonómica de Dis-
tinção); e Maria Dolores Ferreira 
Quintal (Medalha Autonómica de 
Bons Serviços).

Pelas 18h15 do mesmo dia, terá 
lugar na Sé Catedral a Missa Sole-
ne com Te Deum, que contará com 
a participação da Orquestra Clás-
sica da Madeira e do Coro de Câ-
mara da Madeira.

As comemorações do Dia da Re-
gião Autónoma da Madeira e das 
Comunidades Madeirenses termi-
nam com um Concerto de Encer-
ramento no Parque de Santa Cata-
rina. O referido espectáculo, mar-
cado para as 21h30, contará com a 
participação da Orquestra Clássi-
ca da Madeira, a qual será acom-
panhada pelo grupo coral “Flores 
de Maio”, pelos agrupamentos 
Xarabanda e Seis Po’ Meia Dúzia 
e pelo artista Noé Cró.

O dia 1 de Julho comemora-se 
também em países de acolhimen-
to das comunidades madeirenses 
no exterior. Desta forma, a secre-
tária regional do Turismo e Trans-
portes, Conceição Estudante, es-
tará em Agosto em New Bedford, 
nos Estados Unidos. Na África do 
Sul as comemorações do Dia da  
Região contarão com a presença 
de Luís Santos Costa, secretário 
regional do Equipamento Social. 
Por sua vez, o secretário regional 
dos Recursos Humanos, Brazão 
de Castro, marcará presença na 
Venezuela. J.T.

O secretário regional dos Re-
cursos Humanos recebeu ontem, 
na Quinta Vila Passos, um grupo 
de dez jovens luso-descendentes 
provenientes da África do Sul, 
Austrália, Brasil, Canadá, Esta-
dos Unidos da América, França, 
Reino Unido, Venezuela e São Vi-
cente e Granadinas.

Os referidos jovens vieram à 
Madeira no âmbito do progra-
ma “Conhece as Tuas Origens”, o 
qual está integrado nas comemo-
rações do Dia da Região. Trata-se 
de uma iniciativa da Secretaria 
Regional dos Recursos Huma-

nos, através do Centro das Comu-
nidades Madeirenses e da Direc-
ção Regional de Juventude, cujo 

objectivo é proporcionar a jovens 
luso-descendentes um contacto 
com a terra de origem dos seus 

ascendentes e um melhor conhe-
cimento do património histórico 
comum.

No final do encontro, Brazão de 
Castro entregou uma placa a cada 
um dos jovens participantes na 
7ª edição do programa “Conhe-
ce as Tuas Origens”. “Queremos 
que se recordem desta passagem 
pela Região Autónoma da Ma-
deira, testemunhando o que é a 
nossa terra nos dias de hoje e que 
fiquem com o desejo de voltarem 
cá muitas vezes juntamente com 
as vossas famílias e amigos”, con-
cluiu. J.T.

• No dia 1 de Julho, pelas 09h30, a Freguesia da Serra de 
Água acolhe a Sessão Solene da Assembleia Legislativa 
comemorativa do Dia da Região Autónoma da Madeira e das 
Comunidades Madeirenses

• No período da tarde, pelas 16h30, irá ter lugar, 
no Salão Nobre do Governo Regional, a habitual 
cerimónia de imposição de Insígnias Honoríficas 
Madeirenses

“Jovem em 
Formação”
com procura 
superior à oferta

O secretário regional dos 
Recursos Humanos, Brazão 
de Castro, e o director re-
gional de Juventude, Jorge 
Carvalho, apresentaram on-
tem, em conferência de im-
prensa, o programa “Jovem 
em Formação” referente a 
2010. Trata-se de uma ini-
ciativa que tem como objec-
tivo o reforço da componen-
te formativa dos jovens e a 
ocupação, de forma saudá-
vel, dos seus tempos livres 
durante o período das férias 
escolares do Verão, nos me-
ses de Julho e Agosto.
Jorge Carvalho salientou 
que este programa, promo-
vido pela Secretaria Regio-
nal dos Recursos Humanos, 
através da Direcção Regio-
nal da Juventude, conti-
nua a ter uma boa adesão 
por parte da juventude, sen-
do que a procura é superior 
à oferta das vagas disponi-
bilizadas.
“Notamos também um in-
teresse cada vez maior por 
parte dos jovens em final 
do secundário e, particular-
mente, dos estudantes uni-
versitários. Entre os 20  e os 
25 anos temos cerca de 200 
jovens participantes. O gros-
so dos jovens está entre os 
17 e os 18 anos, faixa etária 
onde se regista 600 partici-
pantes”, frisou o director re-
gional de Juventude.
À semelhança de edições 
anteriores, o programa “Jo-
vens em Formação” é des-
tinado a jovens entre os 14 
e os 25 anos, que frequen-
tem estabelecimentos de 
ensino públicos ou privados. 
O orçamento para 2010 é 
de 192 mil euros, valor es-
te que permitiu disponibili-
zar um total de 1165 vagas, 
distribuídas por 380 enti-
dades.
No âmbito das vagas dispo-
níveis predominam as acti-
vidades em serviços admi-
nistrativos, de contacto com 
o público, de protecção am-
biental e de apoio social. “O 
programa ‘Jovem em For-
mação’, ao facultar aos par-
ticipantes um contacto com 
o mundo laboral, constitui 
uma experiência importante 
para a formação da identi-
dade e da trajectória profis-
sional dos jovens que nele 
participam”, destacou Bra-
zão de Castro. J.T.

EM FOCO

DIA DA REGIAO RECORDA TEMPORAL 
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CMF quer aumentar recolha de resíduos orgânicos

Regional

A Câmara Municipal do 
Funchal (CMF) entregou, 
ontem à tarde, 65 
certificados de qualidade 
ambiental e certidões de 
apreço. 

Em 2009 a Câmara Municipal 
do Funchal recolheu mais de 79 
mil toneladas de lixo, sendo 52 
mil toneladas de lixo indiferencia-
do. “Um número impressionante 
e que equivale a 2,11 quilos de lixo 
por habitante/dia”, constatou Mi-
guel Albuquerque.

Lixo esse que representa, após a 
entrega na Estação de Tratamen-
to de Resíduos Sólidos da Meia 
Serra, um custo de 224 euros por 
tonelada, estando 100 euros ine-
rentes ao processo de recolha. 
Valores elevados que a autarquia 
pretende diminuir através do au-
mento da recolha de resíduos or-
gânicos.

“Vamos avançar, em breve, com 

a recolha de resíduos orgânicos 
e isso vai ser crucial para dimi-
nuirmos os custos da reciclagem”, 
adiantou o presidente da CMF, 
destacando a colaboração de vá-
rias entidades.

Albuquerque sublinhou mes-
mo que “a reciclagem do lixo não é 
apenas uma questão fundamental 
do ponto de vista ambiental, mas 
também uma questão crucial de 
viabilização económica da cidade”.

Na oportunidade foram tam-
bém entregues 65 certificados de 
qualidade ambiental e certidões 
de apreço. O autarca aproveitou 
para realçar a preocupação das 
empresas com a recolha dos resí-
duos sólidos.

De referir que, entre Maio de 
2009 e Abril de 2010, foram reali-
zadas 618 quantificações e carac-
terizações físicas a 303 entidades, 
sendo que destas apenas 54 tive-
ram bonificação da tarifa de resí-
duos. T.C
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Cunha e Silva 
adianta que 
reconstrução vai 
ser mais rigorosa

O vice-presidente do Gover-
no Regional, Cunha e Silva, 
visitou ontem às obras de 
reconstrução na freguesia 
da Tabua. “São imensas as 
obras em que a equipa do 
Equipamento Social tem es-
tado a trabalhar (...) e tudo 
tem sido feito para melhorar 
a situação”.
O governante acrescen-
tou, no entanto, que não se-
rão cometidos os mesmos 
erros. “Refiro-me a arma-
zéns que encolhem a Ribei-
ra da Tabua” e a outras si-
tuações que têm de ser me-
lhoradas, por forma a que 
a foz da ribeira tenha mais 
espaço. Sobre a ponte anti-
ga e demais obras a realizar 
adiantou que o concurso se-
rá lançado no Verão. T.C

NUM
MINUTO

• Em 2009 a Câmara Municipal do Funchal 
recolheu mais de 79 mil toneladas de 
lixo, sendo 52 mil toneladas de lixo 
indiferenciado

• Miguel Albuquerque sublinhou mesmo que “a reciclagem 
do lixo não é apenas uma questão fundamental do ponto 
de vista ambiental, mas também uma questão crucial de 
viabilização económica

Funchal não fica fora 
do esforço de contenção
À margem desta entrega de certificados de qualidade ambiental e certidões de apreço a 
várias entidades do Funchal, Miguel Albuquerque analisou a diminuição de verbas que o 
Plano de Estabilidade e Orçamento prevê para as autarquias.
“Se vão cortar 100 milhões de euros para as 308 autarquias, proporcionalmente a Câma-
ra Municipal do Funchal vai perder, não faço ideia é qual é o montante”, disse, sublinhan-
do que, neste momento, “temos todos que dar o exemplo”.
Embora não fique satisfeito com a redução de verbas, sobretudo quando as autarquias 
desenvolvem novas áreas de intervenção, o presidente da CMF entende as medidas de 
contenção e deixa no ar novas formas de racionalização. T.C

CUNHA E SILVA ADIANTA QUE RECONSTRUCAO VAI SER MAIS RIGOROSA
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4 meses de incertezas
Regional

Já se passaram quatro 
meses do temporal 
que fustigou a Região 
Autónoma da Madeira. As 
obras de reconstrução, 
sobretudo nas estradas e 
ribeiras, decorrem a bom 
ritmo, mas as famílias 
afectadas pedem mais 
celeridade, mais apoios, 
inclusive psicológico, e 
menos burocracias. Na 
freguesia da Serra de 
Água, concelho da Ribeira 
Brava, é difícil esquecer.

O 20 de Fevereiro está bem pre-
sente na freguesia da Serra de 
Água, concelho da Ribeira Brava. 
Naquela que foi uma das locali-
dades mais afectadas pela intem-
périe, com centenas de pessoas de 
desalojadas e um rasto de destrui-
ção incalculável, é difícil esquecer.

Mesmo porque, a juntar às se-
quelas psicológicas decorrentes 
daquela fatídica noite, o ambien-
te circundante traz “recordações 
muito desagradáveis”. Os mora-
dores lembram-se claramente do 
turbilhão das águas.

Nuno Gouveia de Jesus não está 
a viver na sua casa, parcialmente 
levada pela ribeira no sítio do Pas-
sal, mas não abandona as redon-
dezas. Como o comprova, e bem, 
o terreno já cultivado. Mas as suas 
preocupações são outras.

“Já fui à câmara e ainda não têm 
resposta, mas penso que não vão 

querer arranjar a casa”, refere, en-
tristecido por perder uma herança 
dos pais. E a explicação, dada tam-
bém pelos técnicos do Governo, é 
que a casa “está dentro da ribei-
ra”.

Enquanto isso vai vivendo em 
casa da filha, que do outro lado 
da ribeira conseguiu escapar, qua-
se ilesa, à enxurrada. “Mas não é 
a mesma coisa. Eu gosto de ter as 
minhas coisinhas”. 

A maioria das famílias, que foi 
privada das suas habitações e es-
tilo de vida, encontra-se agora em 
habitações temporárias disponi-
bilizadas pela Investimentos Ha-
bitacionais da Madeira, mediante 
parceria com a autarquia, ou em 
casa de familiares.

Mas a adaptação não é fácil. “De 
um momento para o outro perde-
mos tudo o que construímos, não 
ficou nada”, confessa Esmeralda 
Ramos. E isto “dá que pensar” so-

bretudo quando temos, quase to-
dos, de pagar uma mensalidade 
pelas novas casas.

A moradora no sítio do Passal 
já perdeu a conta das vezes que se 
dirigiu a Câmara Municipal da Ri-
beira Brava. “Nunca dizem nada 
em concreto e está tudo na mes-
ma. É uma “incerteza” que se agra-
va juntos dos filhos.

O mais novo, um rapaz, está 
mais afectado agora do que nos 
dias seguintes ao temporal. E ape-
sar de, ela própria, frequentar a 
consulta de psicologia no centro 
de saúde da Ribeira Brava, consi-
dera que os especialistas deviam 
andar no terreno. “Ouvindo as 
pessoas, dando uma palavra de 
apoio, esperança”. 

Os milhões de euros vindos da 
Europa, do Governo da República 
e das várias campanhas de donati-
vos são outra das dúvidas. “A gen-
te não sabe nada disso, nem tive-

mos os apoios para os carros”.
Justina de Abreu fala também 

sobre uma triste realidade. “Gra-
ças a Deus a minha casa não so-
freu nada”, observa, adiantando 
que os vizinhos afectados têm 
passado “poucas e boas”. Porque 
eles (técnicos do governo e da câ-
mara) só vêem ver.

Já no que concerne aos terrenos 
agrícolas que tinha na serra e ao 
longo da ribeira nada há a fazer. 
“Antigamente não era preciso re-
gistar os terrenos (...) e agora di-
zem que eu não tenho nada”, re-
vela, fazendo contas às colheitas 
perdidas.

As burocracias inerentes aos 
processos de apoio financeiro 
são, junto das famílias e empresas 
afectadas, uma das principais re-
clamações. E assim, quatro meses 
passados do temporal, vivem de 
incertezas. T.C

• Nuno Gouveia de Jesus não está a viver na sua 
casa, parcialmente levada pela ribeira no sítio do 
Passal, mas não abandona as redondezas. Como 
o comprova, e bem, o terreno já cultivado. Mas as 
suas preocupações são outras

• O mais novo, um rapaz, está mais afectado agora do que nos 
dias seguintes ao temporal. E apesar de, ela própria, frequentar 
a consulta de psicologia no centro de saúde da Ribeira Brava, 
considera que os especialistas deviam andar no terreno. 
“Ouvindo as pessoas, dando uma palavra de apoio, esperança” VIATURAS DE SERVIÇO

Honda Civic 3P TYPE S             2010
Honda Accord Exec. Adv. 2.2 DTEC   2009
Honda Civic 1.4 Sport 5 P             2007
Honda Jazz 1.4i   vtec Exclusive           2010
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Renault Clio1.2  2003
Opel Astra Caravan 1.4       1999
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Ford Fiesta 1.4 5P Ghia         2002
Peugeot 206 2P Van  2003
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The Power of Dreams
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Arte biológica 
no Parque Urbano de São Vicente

Artistas regionais e nacionais juntam-se, 
até dia 6 de Julho, no Parque Urbano de 
São Vicente. O objectivo é criar obras de 
arte com os detritos trazidos pelos tem-
porais. A organização deixa antever novas 
edições do Festival de BioArte 10+1.

São Vicente acolhe, pela primeira vez, o Fes-
tival de BioArte 10+1. Dez artistas conceitua-
dos vão trabalhar, até dia 6 de Julho, os ma-
teriais trazidos pelas enxurradas e, através 
destes, construir obras de arte biológicas.
Gonçalo Martins e Marco Fagundes são os 
mentores da iniciativa que conta, de igual 
modo, com o patrocínio da autarquia vicen-
tina. “Queremos desenvolver um projecto de 
qualidade com artistas nacionais e regio-
nais”, adiantou Gonçalo Martins.
Os artistas, que ontem percorreram o conce-
lho à procura de inspiração, apresentam um 
currículo coeso a nível nacional e aceitaram 
a experiência para desenvolver as suas téc-
nicas artísticas. O Parque Urbano de São Vi-

cente, apesar de ter uma intervenção hu-
mana, “é um dos locais mais verdes da Re-
gião” e, como tal, excelente para esta mos-
tra de arte.
Cristina Ataíde, Desidério Sargo, Gonçalo 
Martins, Marco Fagundes, Sara Santos, Síl-
vio Cró, Susana Anágua, Susana Gaudêncio 
e Soraya Vasconcelos são os artistas convi-
dados para o BioArte 10+1. Gonçalo Martins 
acrescentou ainda que pretendem desenvol-
ver a ideia em outros pontos do país, daí a 
sigla “10+1” para simbolizar uma continui-
dade do evento. T.C

O concelho de São Vicente recebe, até dia 27, 
a I Feira do Mel. A iniciativa da Apimadeira 
(Associação de Apicultores da Madeira), em 
parceria com o município vicentino, vai incluir 
exposições, palestras e a actuação do grupo 
musical “Ventos do Norte”. O secretário regio-
nal do Ambiente e Recursos Naturais preside 
hoje, pelas 10h30, à abertura oficial.

A I Feira do Mel, organizada pela Apimadei-
ra, em colaboração com a Câmara Municipal 
de São Vicente, tem como objectivo chamar a 
atenção da população para os benefícios deste 
produto, bem como para o trabalho desenvolvi-
do pelos seus produtores. As escolas do conce-
lho vão ser também chamadas a participar.
Duarte Silva, presidente da Associação de Api-
cultores da Madeira, adiantou que os residen-
tes e visitantes vão poder assistir a palestras 
sobre a apicultura, sobre a abelha e a floresta 
laurissilva e à actuação do grupo musical “Ven-
tos do Norte”.
Na Região Autónoma da Madeira contam-se 

cerca de 300 apicultores, que contribuem pa-
ra uma produção anual de mel na ordem das 
40 toneladas. “Uma produção que é, quase na 
totalidade, para consumo interno”, observou o 
responsável, sendo que muito do mel é utiliza-
do numa das bebidas tradicionais: a poncha.
O presidente da Apimadeira acrescentou, nes-
te contexto da produção de mel e consequente 
venda, que os apoios, contrariamente a outros 
sectores, são vários. “Só não tem apoios para 
a apicultura quem não quiser”, mesmo porque 
que no actual quadro comunitário são benefi-
ciados os projectos nesta área. T.C

Município vicentino 
recebe I Feira do Mel

4 MESES DE INCERTEZAS



sexta-Feira, 11 de JUNHO de 2010 5

Homenagem aos heróis 
do temporal e apelo à unidade

Regional

Assinalou-se ontem, no Palácio 
de São Lourenço, o Dia de 
Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. 
As comemorações serviram 
também para uma sentida 
homenagem aos heróis do 
temporal de 20 de Fevereiro. 

Num tempo de “individualismos exa-
cerbados, de relativismo dos valores, do 
culto hedonístico da vida, é importan-
te, porventura decisivo, reafirmar o alto 
significado dos laços de solidariedade e 
fraternidade que nos prendem à colecti-
vidade a que pertencemos”, observou o 
Representante da República para a Re-
gião Autónoma da Madeira.

Monteiro Diniz, que falava durante as 
comemorações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portugue-

sas, aproveitadas também para distin-
guir os heróis do temporal de 20 de Fe-
vereiro, sublinhou a solidariedade de to-
dos os portugueses para com a região.

“Com efeito, tanto no dia da catástro-
fe como no seu acompanhamento ulte-
rior, revelou-se (...) uma unânime iden-
tificação de todos os portugueses com 
o drama vivido na Madeira”, lembrou, 
acrescentando mesmo que as tragédias 
que, de quando em vez, se abatem sobre 
os povos possibilitam o recomeço entre 
aqueles que querem “reconstruir o per-
dido”.

E sobre os condecorados: José Capelo 
e Francisco Belo (a título póstumo), Fer-
nando Vieira, Bombeiros Municipais do 
Funchal, Associação dos Bombeiros Vo-
luntários Madeirenses e Associação dos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Bra-
va, o Representante da República deixou 
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Dolce Vita dedicam programa 
de animação ao Mundial 2010
Transmissão de todos os jogos em alta defini-
ção, prémios e muita animação. Esta é a pro-
posta dos centros comerciais Dolce Vita para o 
Campeonato do Mundo de Futebol, que se re-
aliza de hoje a 11 de Julho, na África do Sul.
A praça central de cada estabelecimento co-
mercial vai estar, de igual forma, transformada 
num verdadeiro estádio de futebol, recriando 
a atmosfera e a emoção vividas aquando dos 
grandes jogos.
Os visitantes, para além de poderem assis-
tir comodamente aos jogos, com destaque pa-
ra os da selecção portuguesa, vão ter opor-
tunidade de assistir a partidas do Dolce Vi-
ta Kid’s Cup, um campeonato de futebol infan-

til 3 por 3. 
A habilidade destes vai ser ainda desafiada 
através de jogos de perícia com bola, nome-
adamente o passatempo de marcação de um 
penalty. E os mais certeiros vão receber bolas 
oficiais da Adidas. Os visitantes podem habi-
litar-se ao sorteio de um automóvel KIA, bas-
tando efectuar compras no valor igual ou su-
perior a 20 euros nas lojas aderentes.
Os Centros Comerciais Dolce Vita constituem 
a unidade de negócio de retail da Chamartín 
Imobiliária, que detém 10 centros comerciais 
em Portugal, três em Espanha e a gestão, para 
outros promotores, de mais cinco centros co-
merciais na Península Ibérica.

palavras de elogio.
Uma sincera homenagem para “aque-

les que, com inteiro despojamento, reve-
laram, através de gestos e actos de hero-
ísmo, total abnegação em favor da colec-
tividade, ao ponto de lhe ofertarem o tri-
buto máximo que um homem pode con-
ceder – a própria vida”.

Monteiro Diniz aproveitou ainda o 
Dia de Portugal para um apelo à unida-
de territorial. “Os meus mais ardentes 
votos almejam a coesão, a unidade, o es-
forço plural, dentro embora das naturais 
e inevitáveis dialécticas da contradita, 
no sentido da defesa da sua imagem e 
do seu prestígio nesta hora tão especial 
em que o País inteiro a acompanha com 
acrescida atenção”.

Atitudes de totAl AbnegAção que 
devem servir de exemplo A todos

Numa cerimónia com muita emoção, 
sobretudo das viúvas de José Capelo e 
Francisco Belo, condecorados a títu-
lo póstumo com a Grã-Cruz da Ordem 
do Mérito, coube ao Comandante dos 
Bombeiros Municipais do Funchal fa-
zer os respectivos agradecimentos.

Nelson Bettencourt lembrou o papel 
determinante que os Bombeiros Mu-
nicipais do Funchal, os Bombeiros Vo-
luntários Madeirenses e os Bombeiros 
Voluntários da Ribeira Brava tiveram 
após a tragédia, intervindo essencial-
mente no resgate de vítimas, busca e 
salvamento, e evacuação de pessoas em 
locais de risco. 

Aqui realçou, de igual maneira, as in-
tervenções das entidades civis e milita-
res, bem como de cidadãos anónimos 
que voluntariamente ajudaram e cola-
boraram com os agentes da Protecção 
Civil.

Mas, não obstante todo o esforço de-
senvolvido, tivemos vítimas mortais a 
lamentar e “a melhor forma que todos 
nós bombeiros temos de os honrar, res-
peitar a sua memória e homenagear as 
suas famílias, é continuar a trabalhar, 
de forma correcta e digna e elevar o le-
ma dos bombeiros ao seu mais alto ní-
vel: ‘Vida por Vida’”, concluiu o porta-
voz dos agraciados. T.C

HOMENAGEM AOS HEROIS DO TEMPORAL E APELO A UNIDADE



quinta-FEiRa, 17 dE Junho dE 20106

O deputado do CDS/PP-Madeira 
na Assembleia da República, 
José Manuel Rodrigues, acusa 
os sociais-democratas de 
quererem criar uma manobra 
de diversão em torno da 
comunicação social na Região. 
O que está em causa, mais do 
que os conteúdos editoriais, é a 
concorrência desleal, aponta o 
popular.

O Grupo Parlamentar do Partido Social 
Democrata, na Assembleia Legislativa da 
Madeira, solicitou a constituição de uma 
comissão parlamentar de inquérito sobre 
a “Comunicação Social na Região Autó-
noma da Madeira”. 

José Manuel Rodrigues, deputado ma-
deirense do Partido Popular na Assem-
bleia da República, lamenta que os so-

ciais-democratas tentem esconder os re-
ais contornos da comunicação social na 
Região, mesmo porque a iniciativa foi pri-
meiramente apresentada pelo CDS/PP, 
desta feita na Assembleia da República.

“Temos um problema na Madeira de 
concorrência desleal de um órgão de co-
municação social. É o caso do Jornal da 
Madeira onde o Governo Regional injecta 
5 milhões de euros por ano e que faz con-
corrência a empresas privadas”. 

E é esta aplicação do dinheiro de todos 
os madeirenses que, mais do que os conte-
údos editoriais, importa explicar. Por isso, 
esclarece o deputado popular, “a comis-
são parlamentar de inquérito não passa 
de uma manobra de diversão”, com vista 
a desviar as atenções da audição às gerên-
cias do Grupo O Liberal e Diário de Notí-

cias, prevista para 29 de Junho.
Rodrigues acredita, todavia, que a ma-

nobra dos ‘laranjas’ não terá sucesso. Até 
porque “a Alta Autoridade da Concor-
rência já notificou a Comissão Europeia 
do problema que existe no mercado da 
imprensa escrita da Madeira”, pelo facto 
do Governo Regional instrumentalizar fi-
nanceiramente um jornal.

De referir que o PSD/M adianta que, 
através da criação de uma comissão de in-
quérito, fica “salvaguardada a autonomia 
regional e a competência própria deste 
órgão de governo próprio da Região, que 
não admite qualquer tutela de Órgão de 
Soberania em inquirir e velar pelo cum-
primento desses direitos e deveres por 
parte do poder político, económico e jor-
nalístico”. T.C

Rodrigues acusa PSD 
de criar uma manobra de diversão

Regional
• José Manuel Rodrigues, deputado 
madeirense do Partido Popular na Assembleia 
da República, lamenta que os sociais-
democratas tentem esconder os reais 
contornos da comunicação social

• E é esta aplicação do dinheiro de todos os madeirenses 
que, mais do que os conteúdos editoriais, importa 
explicar. Por isso, esclarece o deputado popular, “a 
comissão parlamentar de inquérito não passa de uma 
manobra de diversão”

CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
Lic. Gabriel José Rodrigues Fernandes

Certifico para fins de publicação, que por escritura lavrada a catorze de Junho de 
2010, exarada de folhas quarenta e oito e seguintes do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 154-A, deste Cartório Notarial, Sidónia de Abreu Faria, Nif 
129.909.971, solteira, maior, natural da freguesia e concelho da Ribeira Brava, onde 
reside ao sítio da Meia Légua, declara-se, com exclusão de outrem, dona e legítima 
possuidora de vinte e dois de cento e dezasseis avos, de um prédio rústico, 
localizado no sítio da Meia Légua, freguesia e concelho da Ribeira Brava, com área 
total de dois mil trezentos e setenta e quatro metros quadrados, que confronta, no 
seu todo, a Norte com José Aguiar e outro, Sul com Manuel Fernandes Júnior e outro, 
Leste com Ribeira e Oeste com a Estrada, inscrito na matriz sob o artigo 2887, com o 
valor patrimonial de € 144,30 e com o valor atribuído de quinhentos euros, descrito 
na Conservatória do Registo Predial da Ribeira Brava sob o número cinco mil seis-
centos e sete, daquela freguesia, registado a favor de Teresa de Jesus, pela Apre-
sentação dois, treze de Janeiro de mil novecentos e cinquenta e quatro, sendo certo 
que foi feita notificação avulsa da mesma e no caso de esta já ter falecido, de seus 
herdeiros incertos, seguida da afixação de editais, conforme documentos arquivados 
neste Cartório, no respectivo maço. 

Que o identificado prédio veio à sua posse, por o ter adquirido por compra verbal e 
não titulada, feita no ano de mil e oitenta, aos herdeiros de Teresa de Jesus, viúva, 
residente que foi ao sítio da Meia Légua, da mencionada freguesia da Ribeira Brava. 
Que o referido prédio encontra-se na posse da justificante há mais de vinte anos, 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre 
exerceu sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de todas as pessoas, 
sendo, por isso uma posse de boa fé, pública, pacífica e contínua, sendo consenso 
que o imóvel lhe pertence, pois pratica todos os actos inerentes à qualidade de pro-
prietária, usufruindo da sua utilização. 

Que esta posse, conduziu à aquisição do imóvel por usucapião, que invoca, justifi-
cando o seu direito de propriedade para efeitos de registo, dado que essa aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro titulo extrajudicial. 

Está conforme com o original.
Cartório Notarial Privado da Ribeira Brava, 14 de Junho de 2010.

O Notário

(Gabriel José Rodrigues Fernandes)

CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
Lic. Gabriel José Rodrigues Fernandes

Certifico para fins de publicação, que por escritura lavrada a catorze de Junho de 2010, exarada de folhas cinquenta e seguintes do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número 154-A, deste Cartório Notarial, Sidónio Rodrigues, Nif 110.301.927 e mulher Albina Pestana, Nif 
187.814.066, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia da Serra de Água, concelho da Ribeira Brava, onde residem ao 
Sitio do Pomar, declaram-se, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores de dez prédios rústicos, localizados na freguesia da 
Serra de Água, concelho da Ribeira Brava, não descritos na Conservatória do Registo Predial da Ribeira Brava, a saber: 

I) – No sitio do Lombo Ziano, com área de mil oitocentos e cinquenta metros quadrados, que confronta a Norte com o Ribeiro, Sul com António 
Abreu Correia, Leste com José Abreu Pestana de Pedro e Oeste com João de Abreu Pestana de Pedro, inscrito na matriz sob o artigo 5037, com 
o valor patrimonial de € 2,51 e com o valor atribuído de cinquenta euros;II) - No  sitio dos Chiqueiros, com área de mil quatrocentos e cinco 
metros quadrados, que confronta a Norte com Herdeiros de José Gouveia, Sul com António Abreu Pestana de Pedro, Leste com Francisco Abreu 
Pestana de Pedro e Oeste com a Estrada, inscrito na matriz sob o artigo 5002, com o valor patrimonial de  € 4,53 e com o valor atribuído de 
cinquenta euros;III) - No sitio do Lanço da Vaca, com área de duzentos e cinquenta metros quadrados, que confronta a Norte com José Abreu 
Pestana, Sul com Delfina Jesus, Leste com Manuel Sousa e Oeste com Córrego, inscrito na matriz sob o artigo 6934, com o valor patrimonial 
de  € 4,15 e com o valor atribuído de cinquenta euros;IV) -  No sitio do Pomar – Lado Leste da Estrada Distrital, com área de cento e oitenta 
e quatro virgula cinquenta metros quadrados, que confronta a Norte com Jordão dos Santos, Sul com José Gonçalves Coelho, Leste com Maria 
Francisca e Oeste com Estrada, inscrito na matriz sob o artigo 1784, com o valor patrimonial de € 3,40 e com o valor atribuído de cinquenta 
euros;V) – No sitio do Pomar – Lado Leste da Estrada Distrital, com área de cento e dezasseis virgula cinquenta metros quadrados, que con-
fronta a Norte com Manuel Pestana Morto, Sul com Manuel Gonçalves, Leste com Beira da Rocha e Oeste com Estrada, inscrito na matriz sob o 
artigo 1785, com o valor patrimonial de € 2,26 e com o valor atribuído de cinquenta euros;VI) – No sitio dos Chiqueiros, com área de duzentos 
e oitenta e cinco metros quadrados, que confronta a Norte com Córrego, Sul com Manuel Gomes e Silva, Leste com José Abreu Pestana de Pedro 
e Oeste com Francisco Abreu Pestana de Pedro, inscrito na matriz sob o artigo 5003, com o valor patrimonial de € 1,01 e com o valor atribuído 
de cinquenta euros;VII) - No sitio do Lanço da Vaca, com área de duzentos metros quadrados, que confronta a Norte com José Abreu Pestana, 
Sul com a Levada, Leste com António Santos e Oeste com Carolina Jesus e outros, inscrito na matriz sob o artigo 6929, com o valor patrimonial 
de € 3,02  e com o valor atribuído de cinquenta euros;VIII) - No sitio Lanço da Vaca, com área de oitenta e quatro metros quadrados, que 
confronta a Norte com António Santos, Sul e Leste com Manuel Pestana Júnior e Oeste com o Córrego, inscrito na matriz sob o artigo 6932, com 
o valor patrimonial de € 1,51 e com o valor atribuído de cinquenta euros;IX) - No sitio do Lanço da Vaca, com área de cem metros quadrados, 
que confronta a Norte com Carolina Jesus Pestana, Sul e Leste com Manuel Pestana Júnior e Oeste com Manuel Sousa, inscrito na matriz sob o 
artigo 6930, com o valor patrimonial de € 2,02 e com o valor atribuído de cinquenta euros;X) - No sitio do Lanço da Vaca, com área de sessenta 
metros quadrados, que confronta a Norte e Leste com José Abreu Pestana, Sul com Carolina Jesus Pestana e Oeste com Córrego, inscrito na 
matriz sob o artigo 6936, com o valor patrimonial de € 1,01 e com o valor atribuído de cinquenta euros;

Que os supra identificados prédios vieram à sua posse do seguinte modo: 
Os identificados em I), II), IV), V) e VI), no ano de mil novecentos oitenta e quatro, nas partilhas amigáveis e não tituladas, a que procederam 

com os demais herdeiros, por óbito de sua sogra e mãe Albina de Jesus Pestana, viúva, residente que foi ao Sitio do Pomar, da mencionada 
freguesia da Serra de Água. 

Os identificados em VII) e VIII), no ano de mil novecentos e oitenta e três, por compra verbal e como não titulada, feita a Manuel de Sousa e 
mulher Filomena de Jesus, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram ao supra mencionado Sitio do Pomar.

Os identificados em IX) e X), no ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por compra verbal e não titulada, feita a Delfina de Jesus Pestana e 
marido João Leodoro, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram ao dito Sitio do Pomar. 

E identificado em III) no ano e mil novecentos e oitenta e cinco, por compra verbal e não titulada, feita a Carolina de Jesus Pestana, solteira, 
maior, residente que foi ao dito Sitio do Pomar. 

Que os referidos prédios encontram-se na posse dos justificantes há mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer que seja, 
desde o seu início, posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de todas as pessoas, sendo, por isso 
uma posse de boa fé, pública, pacífica e contínua, sendo consenso que os imóveis lhes pertencem, pois praticam todos os actos inerentes à 
qualidade de proprietários, usufruindo da sua utilização. 

Que esta posse, conduziu à aquisição dos imóveis por usucapião, que invocam, justificando o seu direito de propriedade para efeitos de 
registo, dado que essa aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro titulo extrajudicial. 

Está conforme com o original. 
Cartório Notarial Privado da Ribeira Brava, 14 de Junho de 2010.

O Notário

(Gabriel José Rodrigues Fernandes)
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A Secretaria Regional de Educação e 
Cultura, através da Direcção Regional 
dos Assuntos Culturais, promove, de 4 

a 13 de Junho, a 31.ª edição do Festival 
de Música da Madeira. Ao contrário de 
edições anteriores, no presente ano o 

O Grupo Parlamentar do PSD/
Madeira destacou, ontem à 
tarde, o trabalho realizado pelo 
Serviço Regional de Prevenção 
da Toxicodependência. Orlando 
Pereira revelou que as acções 
de prevenção e de combate à 
toxicodependência abrangem 
cada vez mais jovens.

As acções de prevenção e combate à 
toxicodependência na Região Autóno-
ma da Madeira estão no bom caminho. 
Após uma reunião no Serviço Regional 
de Prevenção da Toxicodependência, Or-
lando Pereira, deputado social-democra-
ta, constatou que são cada vez mais os jo-
vens madeirenses abrangidos pelas me-
didas.

“O serviço consegue abranger um uni-
verso muito maior de jovens. Tem ido às 
escolas, aos centros desportivos e mes-
mo em meio laboral tem feito um traba-
lho extremamente positivo”, apontou o 
porta-voz.

O responsável sublinhou ainda que 

muitas das acções não terão efeito no 
imediato, mas sim a longo prazo. “Um 
euro investido na prevenção da toxico-
dependência significa a poupança de 10 
euros no combate à doença”.

Orlando Pereira destacou igualmente 
as actividades desenvolvidas na Semana 
Regional da Toxicodependência, agrade-
cendo a intervenção de todas as entida-
des que prestaram a sua colaboração. T.C

Música e bailado enriquecem 
Festival de Música

PSD destaca acções de prevenção 
e de combate à toxicodependência

Regional

• João Henrique Silva destacou, ainda, que o programa do 
Festival deste ano “é ecléctico, variado e que procura ir ao 
encontro de vários géneros musicais e de vários públicos, 
sem deixar de satisfazer aquele patamar de qualidade que 
sempre foi apanágio do Festival de Música da Madeira”

• O Festival de Música da Madeira poderá ser acompanhado, 
a par e passo, no site www.festivaldemusicadamadeira.com. 
Através deste portal o público interessado poderá consultar 
toda a informação do evento, designadamente o programa, 
participantes, locais dos concertos e notícias sobre o Festival
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CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada a vinte e sete de Maio de 2010, 
exarada a folhas noventa e um  e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
153-A, deste Cartório Notarial, Fernanda Gomes Ferreira, Nif. 185 597 670, solteira, maior, 
natural da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho de Câmara de Lobos e residente 
à Estrada do Luzirão, nº 16, freguesia do Jardim da Serra, concelho de Câmara de Lobos, 
declara-se, com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora dos seguintes prédios:
I)– Rústico, composto por terra de cultivo, localizado ao sítio da Fonte Frade, freguesia do 
Jardim da Serra, concelho de Câmara de Lobos, com a área de trezentos e vinte e cinco met-
ros quadrados, a confrontar pelo Norte com Fernanda Gomes Ferreira, Conceição Ferreira e 
Filomena Ferreira, Sul com José Ferreira, Leste com a Ribeira e Oeste com  a Vereda, inscrito 
na matriz cadastral da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos sob o artigo 18/23, da secção 
“BQ”, com o valor patrimonial de €26,45 e com o valor atribuído de duzentos euros.
II)- Rústico, composto por terra de cultivo, localizado ao sítio da Fonte Frade, freguesia do 
Jardim da Serra, concelho de Câmara de Lobos, com a área  de cinquenta e cinco metros 
quadrados, a confrontar pelo Norte com João Adelino dos Santos Júnior e João Silvestre de 
Jesus, Sul com António Ferreira “Canhoto” e José Gomes Faria, Leste com João Silvestre de 
Jesus e José Gomes Faria e Oeste com João Adelino dos Santos Júnior e António Ferreira 
“Canhoto”, inscrito na matriz cadastral da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos sob o artigo 
63, da secção “DM”, com o valor patrimonial de €1,98 e com o valor atribuído de cinquenta 
euros; não descritos na Conservatória do Registo Predial de Câmara de Lobos.
Os supra identificados prédios vieram à posse e propriedade da justificante, no ano de mil 
novecentos e setenta e oito, por doação verbal e não titulada feita por seus pais António Gomes 
Ferreira e mulher Vitorina de Jesus, casados no regime da comunhão geral, residentes que 
foram ao sítio da Fonte Frade, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, Concelho de Câmara 
de Lobos.
Desde o ano de mil novecentos e setenta e oito que a justificante tem vindo a possuir o indicado 
prédio, sem violência, ostensivamente, de boa fé, com o conhecimento de todos, sem oposição 
de ninguém, de modo pacifico e continuo, colhendo os seus frutos, no pagamento das respec-
tivas contribuições num período superior a vinte anos ininterruptos, pelo que os adquiriu por 
usucapião, que invoca para justificar o seu direito de propriedade para fins de registo.

Está conforme com o original

Cartório Notarial Privado da Ribeira Brava, 27 de Maio de 2010

O Notário

Gabriel José Rodrigues Fernandes

Festival decorre num período concen-
trado, realizando dez concertos numa 
programação diária e consecutiva.

“Pensamos que esta inovação satis-
faz de forma mais coerente quer as exi-
gências de marketing do Festival, quer 
também alguma economia de meios, 
na medida em que permite concentrar 
num período de tempo mais curto todo 
o enfoque de produção e divulgação que 
uma iniciativa destas pressupõe. Per-
mite, por exemplo, que os turistas que 
estão na Madeira na sua semana de fé-
rias possam usufruir de mais concertos, 
quando anteriormente tal não era pos-
sível, dado haver só dois concertos em 
cada semana”, salientou o director re-
gional dos Assuntos Culturais, ontem 
durante a conferência de imprensa de 
apresentação pública do XXXI Festival 
de Música da Madeira.

João Henrique Silva destacou, ainda, 
que o programa do Festival deste ano “é 

ecléctico, variado e que procura ir ao en-
contro de vários géneros musicais e de 
vários públicos, sem deixar de satisfazer 
aquele patamar de qualidade que sem-
pre foi apanágio do Festival de Música 
da Madeira”.

Desta forma, o Festival apresenta 
uma oferta diversificada que vai da sin-
gularidade de Gli Incogniti passando 
pelo ecletismo do Ensemble XXI, sem 
esquecer o virtuosismo de Pedro Bur-
mester, um dos mais consagrados pia-
nistas portugueses

O Festival de Música da Madeira, or-
çado em 170 mil euros, decorrerá em vá-
rios espaços nobres do roteiro patrimo-
nial, nomeadamente no Centro das Ar-
tes-Casa das Mudas, Teatro Municipal 
Baltazar Dias, Igreja do Colégio e Igreja 
do Convento  de Santa Clara

Registe-se, ainda, que a partir deste 
ano e até 2013, o Festival de Música da 
Madeira aparece integrado num projec-
to-marca, de carácter mais amplo, de-
nominado “Festivais Culturais da Ma-
deira” - com destaque para o Raízes do 
Atlântico (Julho) e o Festival de Órgão 
(Outubro) -, que tem a comparticipação 
de fundos comunitários num montante 
de 80%.

O Festival de Música da Madeira po-
derá ser acompanhado, a par e passo, 
no site www.festivaldemusicadamadei-
ra.com. Através deste portal o público 
interessado poderá consultar toda a in-
formação do evento, designadamente o 
programa, participantes, locais dos con-
certos e notícias sobre o Festival. J.T

CARTORIO NOTARIAL PRIVADO DA RIBEIRA BRAVA
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Jovens estão mais interessados
no associativismo

Crianças sensibilizadas 
para as questões ambientais

A Escola Profissional Atlântico 
organizou, ontem à tarde, 
uma conferência subordinada 
ao tema “Associativismo: 
participação activa dos jovens 
na sociedade”. Pedro Nicolau, 
presidente da associação 
académica da Universidade 
da Madeira (UMa), e Rafaela 
Fernandes, deputada do 
PSD/M, foram os oradores 
convidados.

Os jovens madeirenses interessam-se 
cada vez mais pelo associativismo e vo-
luntariado. Pedro Nicolau, presidente da 
associação académica da Universidade 

da Madeira, considerou o associativismo 
fundamental na nossa sociedade, servin-
do mesmo para “despertar novas compe-
tências”.

O responsável sublinhou, neste con-
texto, o facto da associação académica da 
UMa ter o maior número de associados 
ao nível nacional. “Temos cerca de 70% do 
nosso universo de estudantes quotizados”.

Pedro Nicolau falou também sobre a 
necessidade de oferecer iniciativas/ac-
tividades com qualidade, mas sempre 
abertas ao público em geral, para que to-
dos os intervenientes possam apresentar 
as suas ideias.

Rafaela Fernandes, deputada social-
democrata, destacou igualmente o inte-

Decorreu ontem, na marginal da vila 
da Ribeira Brava, uma acção de sensi-
bilização ambiental destinada a alunos 
daquele concelho. A referida iniciativa 
está inserida nas comemorações do Dia 
Mundial do Ambiente, tendo resultado 
de uma parceria entre a Câmara Munici-
pal da Ribeira Brava e a Câmara Munici-
pal do Funchal.

Desta forma, a Carrinha de Educação 
Ambiental da autarquia funchalense 
trouxe técnicos de educação ambiental, 
os quais procuraram sensibilizar os mais 
pequenos – divididos em duas turmas – 
para a questão dos resíduos sólidos, atra-
vés da aplicação da regra dos três ‘Rs’ 
(Reduzir, Reutilizar e Reciclar). 

A referida iniciativa contou com uma 
exposição sobre a temática e com um jo-

go que ensina a separar os resíduos só-
lidos. “Trouxemos um jogo que ensina 
a separar os resíduos sólidos a brincar. 
Queremos que as crianças aprendam a 
separar os resíduos e se divirtam ao mes-
mo tempo”, apontou Pedro Silva, técnico 
de educação ambiental.

Aquele responsável referiu, ainda, que 
hoje em dia os mais novos estão mais 
sensibilizados para a questão da separa-
ção dos resíduos sólidos. “Notamos que, 
actualmente, as escolas já trabalham mui-
to neste tema, o que faz com que os mi-
údos já conheçam a regra dos três ‘Rs’ e 
saibam quais as cores dos contentores de 
reciclagem e os respectivos conteúdos que 
os mesmos levam. Em fim, já se nota uma 
maior sensibilização para esta temática 
junto dos mais novos“, salientou. J.T.

• O responsável sublinhou, neste contexto, o facto da 
associação académica da UMa ter o maior número de 
associados ao nível nacional. “Temos cerca de 70% do nosso 
universo de estudantes quotizados”

• “É importante que os dirigentes saibam a que vão quando 
se envolvem nas associações. Mais ainda quando estas 
envolvem dinheiros públicos e é preciso prestar contas dos 
projectos desenvolvidos” Regional
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resse dos jovens nas associações e a utili-
dade destas na participação cívica. Mas é 
preciso que os dirigentes associativos te-
nham a noção das responsabilidades.

“É importante que os dirigentes sai-

bam a que vão quando se envolvem nas 
associações. Mais ainda quando estas 
envolvem dinheiros públicos e é preciso 
prestar contas dos projectos desenvolvi-
dos”, alertou. T.C

CRIANCAS SENSIBILIZADAS PARA AS QUESTOES AMBIENTAIS
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Costa Norte da Região
já tem centro de mergulho

Regional

O que vem preencher uma 
lacuna existente no concelho 
do Porto Moniz, conforme 
disse João Nunes, durante a 
inauguração.

O primeiro centro de mergulho da 
costa Norte - Turtle Diving Center 
-  foi ontem inaugurado, no comple-
xo balnear das Piscinas Naturais do 
Porto Moniz. Um acontecimento que 
ficou também marcado pelo hastear 
da Bandeira Azul naquele complexo 
balnear.

O objectivo desta nova infraestru-
tura é, segundo João Nunes, fazer 
com que cresça dentro de todos os 
participantes um gosto especial pela 
natureza e fazer-lhes ver a importân-
cia da sua preservação. O responsável 
destacou ainda o facto desta vir pre-
encher uma lacuna existente naquele 

concelho, uma opinião também par-
tilhada por Valter Correia, presidente 
da autarquia local.

Terá duas actividades principais, a 
primeira será de mergulho organiza-
do e a iniciação ao mergulho nos di-
versos spots inexplorados que o Porto 
Moniz possui. E a segunda será pas-
seios pelos mares do Porto Moniz ao 
encontro de cetáceos numa rota que 
levará o participante a vislumbrar 

toda a fauna e flora existente nestes 
diversos locais, acabando o passeio 
com tempo para snorkling. 

O centro de mergulho possuirá 
ainda dois espaços, o primeiro dentro 
do complexo balnear, onde fica a di-
vulgação e formação. O segundo será 
no porto do Porto Moniz local onde 
se encontra a estação de enchimento, 
os balneários e todo o equipamento 
necessário à prática do mergulho. É 
também neste porto que existe o em-
barque e desembarque dos amantes 
da Natureza através da embarcação 
‘Tartaruga’.

Refira-se que na iniciativa estive-
ram presentes diversas individuali-
dades, como a directora regional do 
Turismo, Capitão do Porto do Fun-
chal, Câmara Municipal do Porto 
Moniz, ADRAMA e Centro de Ciên-
cia Viva. S.G

Colin Vieira continua no
‘Achas que sabes danças?’
Colin Vieira continua de pedra e cal no programa da SIC ‘Achas que 
sabes danças?’. Os votos dos portugueses assim o permitiram, por is-
so o artista madeirense a agradece a todos o apoio e carinho.
“É um orgulho enorme estar num programa de televisão a represen-
tar a Madeira. Ter sido apelidado pelo apresentador João Manzarra, 
de “um  autêntico diamante em bruto” e o “Rei da Pérola do Atlânti-
co” encheram o meu coração de orgulho e alegria. Nasci e cresci na 
Madeira e sou orgulhosamente madeirense. Por isso vos quero agra-
decer do fundo do coração por tudo o que sempre me deram. E es-
pecialmente pelo apoio no programa de ontem [domingo] que espe-
ro que se mantenha.
Às vezes obrigado não é suficiente para expressar o quão grato vos 
estou. Espero poder continuar a contar convosco e com os vossos vo-
tos, já na próxima gala de domingo, dia 6 de Junho”, disse. S.G

PSD esteve
na Serra de Água
O grupo parlamentar do PSD-M realizou ontem uma conferência de 
imprensa. A iniciativa realizou-se na freguesia da Serra de Água, um 
dos locais mais afectados pela intempérie de 20 de Fevereiro, tendo 
como porta-voz a deputada social-democrata Nivalda Gonçalves. S.G

NUM 
MINUTO

• O objectivo desta nova infraestrutura é, segundo João 
Nunes, fazer com que cresça dentro de todos os participantes 
um gosto especial pela natureza e fazer-lhes ver a 
importância da sua preservação

• O responsável destacou ainda o facto desta vir 
preencher uma lacuna existente naquele concelho, 
uma opinião também partilhada por Valter Correia, 
presidente da autarquia local

P
U

B

PSD ESTEVE NA SERRA DE AGUA
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Regional

Nova geração mais 
sensibilizada para a leitura

3000 alunos participam 
no MÚSICAebs 2010  

A nova geração está hoje mais 
consciente da importância dos 
livros e da leitura.  Na opinião de 
Francisco Fernandes, tal se deve 
ao trabalho de sensibilização 
das escolas, bem como à nova 
geração de pais que também está 
sensibilizada para a importância 
do livro e dos bons hábitos de 
leitura.

As crianças e os jovens de hoje estão mais 
vocacionados para a importância dos livros 
e da leitura, quando comparado com a gera-
ção de há 15 anos atrás. Na opinião de Fran-
cisco Fernandes, tal se deve ao trabalho de 
sensibilização das escolas junto dos mais 

novos, bem como à nova geração de pais 
que também está sensibilizada para a im-
portância do livro.

O secretário regional de Educação e Cul-
tura salientou, ainda, que as escolas do 1º 
ciclo mudaram muito a sua disponibilida-
de em relação ao livro a partir do momento 
em que se colocaram nestes estabelecimen-
tos de ensino animadores sócio-culturais de 
bibliotecas. “São 83 os licenciados que estão 
nas bibliotecas do 1ºciclo e que animam o 
referido espaço, cativando os mais novos 
para os hábitos de leitura”, apontou.

O governante e escritor destacou tam-
bém que, cada vez mais, as crianças pedem 
livros no seu aniversário ou no Natal, situ-
ação que não acontecia com frequência no 

Teve ontem início, no Centro de Con-
gressos da Madeira, o primeiro espectá-
culo do MÚSICAebs 2010. Uma iniciativa 
que durante três dias vai animar a sala de 
congressos do Casino da Madeira.

À semelhança dos anos anteriores este 
evento tornará a contar com a participação 
de cerca de 3000 alunos de todos os con-
celhos da Região Autónoma da Madeira, 
que irão exibir os seus talentos nas diver-
sas áreas artísticas, música, dança, teatro e 
expressão plástica. Hoje o espectáculo tem 
início pelas 15h00 com o musical “Guitar-
ra toca Baixinho”, no qual participam al-
gumas escolas do Funchal, seguindo-se o 
município da Ribeira Brava com o tema 
“Há festa na floresta”. Segue-se a opere-
ta “Equilíbrium”, com algumas escolas 
do município de Câmara de Lobos  sendo 
que o dia termina com os alunos das esco-
las dos municípios de Machico e Santana 
com o musical “Cristalina gota de água”. 

Amanhã, último dia do MÚSICAebs 2010 
apresentar-se-ão os alunos das escolas dos 
concelhos de Santa Cruz e Porto Santo 
com o musical “Onde está o dó?. Os alunos 
da escola Dr. Horácio Bento de Gouveia, 
vão apresentar a opereta “Nos Castelos de 
Dom Afonso Henriques”, e os alunos dos 
municípios de São Vicente e Porto Moniz 
apresentarão o tema “Os quatro elemen-
tos”. Já a Escola dos 2º e 3º ciclos do Cani-
çal dará a conhecer o tema “Alegria”, en-
quanto que a Escola Básica e Secundária 
de Jaime Moniz apresentará a dança “The 
street jazz medley”. O este evento encerra 
com a opereta “O baú das memórias”, no 
qual vão participar alunos das escolas do 
concelho do Funchal.

Nestes três dias irão participar, na 28ª 
edição do Músicaebs, um total de 122 es-
colas da Região (117 escolas do 1º ciclo e 5 
escolas dos 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 
e Secundário). F.S

• “Uma vida sem livros seria triste, pois o livro 
é uma forma de escape nos momentos mais 
complicados”

• “Um livro tem cheiro próprio e outros aspectos peculiares que o 
tornam único e insubstituível. Já li um livro em formato digital  que  
deixou-me um vazio porque nunca foi palpável nas minhas mãos”

Rua Princesa D. Amélia, nº 16
Galerias Imperatriz D. Amélia, Lojas O,P

Funchal 
( Rua da antiga Direcção Regional de Viação)

R O M I L D A
Centro de Tratamento Natural, Unip. Lda
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passado. Aquele responsável disse, ainda, 
que não se pode arranjar desculpas para 
não se ler, uma vez que o preço dos livros 
“não é exagerado” ou estão disponíveis nas 
bibliotecas públicas para aqueles que não os 
podem comprar.

Francisco Fernandes foi um dos três ora-
dores que participaram, na tarde de ontem, 
numa conferência intitulada “A Importân-
cia do Livro ao Longo da Vida”, a qual de-
correu no Salão Nobre da Câmara Munici-
pal da Ribeira Brava. Para além do gover-
nante, também participaram na referida 
conferência Graça Alves e Lídio Araújo, am-
bos professores e escritores. 

Na ocasião, Graça Alves transmitiu ao 
grupo de alunos da Escola Secundária da 
Ribeira Brava que o livro desde sempre as-
sumiu uma importância imensa na sua vi-
da. “Uma vida sem livros seria triste, pois o 
livro é uma forma de escape nos momentos 
mais complicados”, sublinhou.

A professora e escritora disse, ainda, que 
a leitura é fundamental para a aquisição de 
uma boa escrita. “Uma das grandes impor-
tâncias do livro e do hábito de ler é exacta-
mente permitir que a escrita seja cada vez 
mais aperfeiçoada e que possa, ao mesmo 

tempo, ser comparada com outros estilos de  
escrita”, afirmou.

Graça Alves considera também que o li-
vro no seu formato actual poderá mudar, 
salientando, no entanto, que as pessoas de-
vem continuar sempre a ler. “Seja num livro 
de formato de papel, seja num eBook  ou 
em outro formato qualquer o importante é 
que as pessoas leiam”, observou.

De opinião contrária é Lídio Araújo, 
que entende que as novas tecnologias 
não irão acabar com o livro no seu for-
mato actual. “Um livro tem cheiro pró-
prio e outros aspectos peculiares que o 
tornam único e insubstituível. Já li um 
livro em formato digital  que, apesar de 
ter gostado de o ler, deixou-me um vazio 
porque nunca foi palpável nas minhas 
mãos”, apontou.

O escritor e professor referiu, igualmente, 
que os hábitos de leitura devem ser criados 
desde a mais tenra idade. “O livro é muito 
importante porque nos possibilita adqui-
rir novos conhecimentos ou, por exemplo, 
também nos permite viajar pelo mundo 
sem termos necessidade de nos deslocar. 
Em fim, com o livro podemos fazer imensas 
coisas”, concluiu. J.T.

NOVA GERACAO MAIS SENSIBILIZADA PARA A LEITURA 
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Regional

CDS vai votar contra 
o Orçamento Rectificativo
Os populares reuniram 
ontem para analisar a 
situação política regional 
e nacional. José Manuel 
Rodrigues, deputado do 
CDS/PP, considerou que 
o Governo Regional do 
PSD “continua a tentar 
esconder a realidade”. 
Também o turismo na 
Região foi alvo de análise, 
sendo certa a necessidade 
de reforçar as verbas 
destinadas à promoção da 
Madeira.

“A Madeira está a atravessar a 
pior crise financeira dos últimos 
30 anos com o Governo, câmaras 
e empresas públicas sem dinhei-
ro para fazer face às suas elevadas 
despesas e com elevadas dívidas às 

empresas privadas”, apontou José 
Manuel Rodrigues, acrescentando 
que o Governo Regional continua 
a tentar esconder a realidade.

E, não obstante a difícil situação 
económica com os sectores produ-
tivos em queda, o que reflecte-se 
no aumento do desemprego, em-
pobrecimento da classe média e 

exclusão social, o executivo madei-
rense “responde com mais auste-
ridade, mais impostos e aumento 
dos preços dos serviços na área da 
saúde e da educação”, denunciou.

Neste contexto, continuou Ro-
drigues, é inacreditável que “o 
PSD peça a demissão do Minis-
tro das Finanças e, ao mesmo 

• Neste contexto, continuou Rodrigues, é inacreditável que “o 
PSD peça a demissão do Ministro das Finanças e, ao mesmo 
tempo, decida aplicar na Madeira as políticas financeiras, 
económicas e sociais do mesmo Ministro Teixeira dos Santos 
e do Governo da República”

• O turismo na Região mereceu também a atenção. 
E a análise não foi a mais satisfatória, dado que 
“a Madeira perdeu mais de cem mil turistas em 
relação a 2008 e nos primeiros quatro meses deste 
ano 43 mil turistas”
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CDU exige melhores 
transportes 
na Ribeira Brava
Os comunistas estiveram, on-
tem de manhã, no sítio da Fur-
na, concelho da Ribeira Bra-
va, para abordar a questão dos 
transportes públicos. A popu-
lação das zonas altas é, mui-
tas vezes, obrigada a esperar 
“quatro horas pelo autocarro”, 
lamentou Quintino Costa.
O porta-voz da CDU-Madei-
ra exigiu, neste contexto, uma 
resposta adequada e de ver-
dadeiro serviço público por 
parte da empresa de transpor-
tes. E, caso isso não aconteça, 
a Câmara Municipal da Ribeira 
Brava deve intervir, defenden-
do os “interesses” dos seus 
munícipes. A par dos transpor-
tes públicos, que servem todo 
o concelho ribeirabravense, o 
comunista pediu mais atenção 
à rede de transportes escolares, 
isto porque os alunos ficam de-
masiado tempo à espera de ir 
para casa. Situações que aca-
bam por condicionar também 
os acessos ao Funchal. T.C

tempo, decida aplicar na Madei-
ra as políticas financeiras, eco-
nómicas e sociais do mesmo Mi-
nistro Teixeira dos Santos e do 
Governo da República”.

O deputado popular não tem 
dúvidas que as medidas contidas 
no Orçamento Rectificativo, que 
o Governo Regional apresentou à 
Assembleia Legislativa, vão agra-
var as condições das famílias e das 
empresas, daí que vão votar contra.

“O Grupo Parlamentar do CDS/
PP não pode dar o seu voto favorá-
vel a um Orçamento que aproveita 
o argumento da reconstrução para 
carregar os impostos e as taxas pa-
gas pelas famílias e pelas empre-
sas da Região”.

O turismo na Região mereceu 
também a atenção. E a análise não 
foi a mais satisfatória, dado que “a 
Madeira perdeu mais de cem mil 
turistas em relação a 2008 e nos 
primeiros quatro meses deste ano 
43 mil turistas”. 

Rodrigues reiterou, assim, a ne-
cessidade de reforçar as verbas 
destinadas à promoção da Madei-
ra e, a curto-prazo, traçar uma no-
va estratégia para o sector turísti-
co. T.C

CDU EXIGE MELHORES TRANSPORTES NA RIBEIRA BRAVA
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